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nesta matéria dieidir am.a supplica, p.a eu procurar o 
adjutorio quando for tempo. — - Deos guarde a V. Ex." 
m.tos annos para felicidade dos Paulistas, e socego deste 
povo. 

Villa de Portofeliz 15 de Outubro de 1809. 
111.1"0 e Ex.ra0 S.or Antonio José da Franca e Horta, 

G.or e Cap.m G.al 

DeV. Ex.a 

O mais reverente, e am.tó Súbdito 

Manoel Ferraz de S. Paio Botelho. 

Ilir e Ex.m0 Senhor 

Recebi o Off.° de V. Ex.a, em cuja observancia 
remetto incluso o Plano da m.a entrada no Certão, 
avista do qual espero q.e V. Ex.a regulle os meus pas-
sos, seg.d0 os interesses da Igr.a, e do Estado, pontos 
únicos em que dezejo empregar-me. Não me intimida 
o brutal génio daquella Nasção; nem me estorvão os 
rigores do Certão, tendo eu diante hum tão elevado 
objecto: hua vida laboriosa, e penivel, hum retiro pe-
rigo, hé mesmo proprio de q.m procura ser bom Ministro, 
e bom vassallo; hua vez, q.° me não faltem os auxilios 
Divinnos, e humanos, q.e peço. 

Passando pois a ponderar, q.° não só p.a poupar 
dispezas, mas tão bem p." o feliz progresso desta em-
preza, não deve ella ter mais que hum Ministro Con-
forme o Plano; sou a dizer, q.e nos mais pontos q." 
forem p.a o Serv." de Deos, e do Nosso Aug. Soberano, 
emtudo me subgeito ao q.e p.a V. Ex.a me determinar: 
Comtanto que neste mesmo anno athê Agosto o mais 
tardar, eu possa cumprir as ordens de V. Ex.a na exe-
cução desta delig.", p.a o q.e fico esperando as compe-
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tentes, com tempo de procurarem-se canoas, e manda-
rem-se fazer, sendo preciso; e cuidar ao mesmo tempo 
no arranjam.10 da m." partida; o que tudo saberei dispor 
com as direcções de V. Ex." aq.m Deos g.e a V. Ex." 
m.tos annos. 

Portofeliz 17 de Fever.0 de 1810. 
De V. Ex." 

Humilde, e rev."5 Súbdito 

Ill.rao e Exm0. S.or Antonio José da Franca e Horta, 
G.or e Cap.m G.al. 

Manoel Ferraz de Sampaio Botelho. 

Plano 

A cathequização dos gentios habitantes ás margens 
do rio Paraná nos offerece lm quadro tam sublime, como 
interessante. Alem de tantos povos rudes, e selvagens, 
q.c ella vai metter no grémio da Igreja, e fazer vassallos 
do Nosso Augusto Principe; a cultura, a povoação de 
hu certão vastíssimo de matos, e campanhas com terras 
ferteis, e m.tos caudalozos rios, onde tantas riquezas pela 
incúria dos homens estão sepultadas; finalm.te o uzu-
fructo de hu novo, e grandiozo paiz, todo fecundo, rico, 
e abund.0 para florecer a Religião pela propagação do 
Evang.0, e o Estado pela Agricultura, e comercio. 

A franqueza daquelles lugares, e mancidam de grd.® 
p.c dos gentios, q.<! ali vivem mendigando o necessário 
dos passageiros; e sobretudo a brevid.0, q." fica tendo o 
cam.° de Cuyabá, mudando-se pelo Rio Sucuryby, faci-
litão a execuq-"1, e interesses rezultaveis desta em preza. 
E como a experiencia tem mostrado, q.c as obras desta 
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